
Ciências da saúde: Bem-estar e qualidade de vida 2 Capítulo 6 46

Data de aceite: 01/02/2024Data de submissão: 05/12/2023

 

CAPÍTULO 6

REINVENTANDO O CUIDADO CARDÍACO: 
ABORDAGENS INOVADORAS NA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA

Guilherme Naegele Dias Torres 
Acadêmico de Medicina da Universidade 

de Vassouras (UV) 
http://lattes.cnpq.br/9272940826455982

Fabrício Chaves dos Passos
Acadêmico de Medicina da Universidade 

de Vassouras (UV) 
https://lattes.cnpq.br/6256107285436186

Caroline Cunha Rodovalho 
Acadêmica de Medicina da Universidade 

de Vassouras (UV) 
https://lattes.cnpq.br/5882346491772769

Mariana Cezar Lopes
Acadêmica de Medicina da Universidade 

de Vassouras (UV) 
https://lattes.cnpq.br/2405566359530315

Ana Clara Pimentel Tostes dos Santos 
Acadêmica de Medicina da Universidade 

de Vassouras (UV) 
https://lattes.cnpq.br/8328038797891791

Luciana Lange Carriço Pinto 
Acadêmica de Medicina da Universidade 

de Vassouras (UV) 
https://lattes.cnpq.br/6274738619435276

Paulo Roberto Hernandes Júnior
Acadêmico de Medicina da Universidade 
de Vassouras (UV) e Aluno de Iniciação 

Científica do PIBIC - Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp)

http://lattes.cnpq.br/7418862771895322

Antonio Eduardo Carazo Prieto
Acadêmico de Medicina da Universidade 

São Judas Tadeu (USJT)
https://lattes.cnpq.br/9608774968114121

Nathan Noronha Fidelis Hernandes
Acadêmico de Medicina da Faculdade 
de Ciências Médicas de São José dos 

Campos (FCMSJC)
https://lattes.cnpq.br/5593876804137286

Natália Barreto e Sousa 
Professora do curso de Medicina da 

Universidade de Vassouras (UV)
http://lattes.cnpq.br/4593315918843827

RESUMO: Este artigo revisa as novas 
abordagens no manejo de pacientes 
cardiopatas no contexto da atenção primária. 
Destaca-se a relevância da prevenção e 
detecção precoce de doenças cardíacas, 
o papel emergente da telemedicina e a 
importância dos modelos integrados de 
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cuidados. A adesão ao tratamento e o gerenciamento de comorbidades são identificados 
como desafios chave. O artigo enfatiza a necessidade de abordagens inovadoras e baseadas 
em evidências para melhorar o cuidado e os resultados em pacientes cardiopatas na atenção 
primária. 
PALAVRAS-CHAVE: Manejo de pacientes cardiopatas, Atenção primária, Telemedicina, 
Prevenção de doenças cardíacas, Cuidados integrados.

REDEFINING CARDIAC CARE: INNOVATIVE APPROACHES IN PRIMARY CARE
ABSTRACT: This article reviews new approaches in the management of cardiopathic patients 
in the primary care setting. It highlights the importance of early prevention and detection 
of cardiac diseases, the emerging role of telemedicine, and the significance of integrated 
care models. Adherence to treatment and management of comorbidities are identified as key 
challenges. The article emphasizes the need for innovative and evidence-based approaches 
to improve care and outcomes for cardiopathic patients in primary care.
KEYWORDS: Cardiopathic patient management, Primary care, Telemedicine, Cardiac 
disease prevention, Integrated care.

INTRODUÇÃO
O manejo de pacientes com doenças cardíacas na atenção primária enfrenta novos 

desafios e oportunidades em um cenário de saúde em constante evolução. A doença 
cardiovascular permanece como uma das principais causas de morbidade e mortalidade 
global, exigindo abordagens inovadoras e eficazes em seu manejo, especialmente na 
atenção primária (Benjamin et al., 2019) (Virani et al, 2020) (Roth et al, 2017) (Mozaffarian 
et al, 2016). A atenção primária desempenha um papel fundamental na detecção precoce, 
prevenção e manejo de doenças cardíacas, oferecendo uma oportunidade única para 
intervenções que podem alterar o curso da doença e melhorar os desfechos clínicos 
(Bodenheimer e Berry-Millett, 2009) (Wagner et al, 2012) (Peikes et al, 2018) (Coleman et 
al, 2019).

Recentes avanços no manejo de doenças cardíacas na atenção primária incluem 
a adoção de novas diretrizes baseadas em evidências, tecnologias de telemedicina e 
estratégias de manejo integrado de doenças crônicas. Estas abordagens buscam não 
apenas tratar os aspectos clínicos da doença cardíaca, mas também abordar fatores 
comportamentais, sociais e ambientais que contribuem para o risco cardiovascular (Chow 
et al., 2020).

Este artigo revisa as novas abordagens no manejo do paciente cardiopata no contexto 
da atenção primária, com foco nas estratégias inovadoras e nas práticas baseadas em 
evidências. O objetivo é explorar como as mudanças recentes estão moldando o manejo 
de doenças cardíacas e discutir as implicações para a prática clínica na atenção primária 
(Yusuf et al., 2020).
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METODOLOGIA 
Para realizar esta revisão da literatura sobre “Novas Abordagens do Manejo do 

Paciente Cardiopata no Contexto da Atenção Primária”, adotamos a seguinte metodologia:

Seleção de Bases de Dados

•	 A pesquisa foi conduzida em bases de dados acadêmicas reconhecidas, como 
PubMed, MEDLINE e Google Scholar.

•	 Essas bases foram escolhidas pela sua abrangência e relevância na área da 
saúde e medicina.

Estratégia de Busca

•	 Foram utilizadas palavras-chave e frases como “manejo de doenças cardíacas 
na atenção primária”, “abordagens inovadoras em cardiologia na atenção pri-
mária” e “prevenção e tratamento de doenças cardíacas em cuidados de saúde 
primários”.

•	 A busca foi limitada a artigos publicados nos últimos dez anos para garantir a 
relevância e atualidade das informações.

Critérios de Inclusão

•	 Foram incluídos estudos que abordavam diretamente o manejo de doenças 
cardíacas na atenção primária.

•	 Artigos originais de pesquisa, revisões, meta-análises e diretrizes clínicas foram 
considerados.

Critérios de Exclusão

•	 Excluímos estudos que não estavam diretamente relacionados ao manejo de 
doenças cardíacas na atenção primária ou que focavam exclusivamente em 
tratamentos secundários ou terciários.

•	 Artigos sem dados empíricos ou análises robustas foram descartados.
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Análise e Síntese dos Dados

•	 Os artigos selecionados foram analisados para identificar abordagens inovado-
ras, desafios e recomendações no manejo de doenças cardíacas na atenção 
primária.

•	 Os dados foram sintetizados para fornecer uma visão abrangente e atualizada 
das tendências e práticas emergentes.

Avaliação da Qualidade

•	 A qualidade dos estudos incluídos foi avaliada com base em critérios como 
o rigor metodológico, a relevância para a prática clínica e a consistência dos 
resultados.

RESULTADOS
A revisão da literatura destacou várias abordagens inovadoras e desafios no manejo 

de pacientes com doenças cardíacas na atenção primária:

Prevenção e Detecção Precoce

•	 A importância da prevenção e detecção precoce de doenças cardíacas na aten-
ção primária foi enfatizada. Estudos mostraram que intervenções precoces, in-
cluindo mudanças no estilo de vida e controle de fatores de risco, são cruciais 
para reduzir a incidência de doenças cardíacas (Chow et al., 2020).

Uso de Tecnologia e Telemedicina

•	 A integração de tecnologias de saúde, como telemedicina, para monitoramento 
e consultas remotas, tem mostrado resultados promissores no manejo de pa-
cientes cardiopatas, especialmente durante a pandemia de COVID-19 (Ades et 
al., 2021).

Abordagens Integradas de Cuidados

•	 A implementação de modelos de cuidados integrados, envolvendo equipes mul-
tidisciplinares, foi destacada como uma abordagem eficaz para o manejo de 
doenças cardíacas na atenção primária, proporcionando uma assistência mais 
abrangente e coordenada (Bodenheimer e Berry-Millett, 2009).
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Desafios na Adesão ao Tratamento

•	 Um desafio identificado foi a adesão ao tratamento e mudanças no estilo de 
vida por pacientes cardiopatas. Estratégias para melhorar a adesão, incluindo 
educação do paciente e suporte contínuo, são essenciais (Yusuf et al., 2020).

Gerenciamento de Comorbidades

•	 O manejo de comorbidades em pacientes cardiopatas, como diabetes e hiper-
tensão, é uma área de preocupação. Estudos indicam a necessidade de abor-
dagens integradas para gerenciar efetivamente estas condições coexistentes 
(Benjamin et al., 2019).

 

DISCUSSÃO
A revisão da literatura revelou aspectos fundamentais e desafios no manejo de 

doenças cardíacas na atenção primária, ressaltando a importância de novas abordagens 
e estratégias.

Prevenção e Detecção Precoce

•	 A prevenção e a detecção precoce, conforme destacado por Chow et al. (2020), 
são essenciais no manejo das doenças cardíacas. Intervenções focadas no 
estilo de vida e controle de fatores de risco podem reduzir significativamente a 
incidência de eventos cardíacos adversos.

Telemedicina e Tecnologia

•	 O papel emergente da telemedicina, especialmente evidenciado durante a pan-
demia de COVID-19 (Ades et al., 2021), demonstra como a tecnologia pode 
facilitar o acompanhamento remoto e o manejo de pacientes cardiopatas, au-
mentando o acesso a cuidados especializados.

•	 Modelos Integrados de Cuidados

A implementação de modelos de cuidados integrados, conforme sugerido por 
Bodenheimer e Berry-Millett (2009), é crucial para fornecer um manejo eficaz e holístico da 
doença cardíaca, especialmente em pacientes com múltiplas comorbidades.



Ciências da saúde: Bem-estar e qualidade de vida 2 Capítulo 6 51

Adesão ao Tratamento

•	 A adesão ao tratamento e mudanças no estilo de vida continuam sendo desa-
fios significativos. As estratégias para melhorar a adesão, como evidenciado 
por Yusuf et al. (2020), são fundamentais para assegurar resultados positivos 
em pacientes cardiopatas.

Gerenciamento de Comorbidades

•	 O manejo de comorbidades em pacientes cardiopatas é complexo, mas crucial. 
A pesquisa de Benjamin et al. (2019) sublinha a necessidade de abordagens 
integradas para o tratamento efetivo de condições coexistentes.

•	 A discussão destaca a necessidade de continuar a desenvolver e implementar 
estratégias inovadoras e baseadas em evidências na atenção primária para 
melhorar o cuidado e os desfechos em pacientes cardiopatas.

CONCLUSÃO
A revisão da literatura sobre o manejo de pacientes cardiopatas na atenção primária 

ressalta a importância de estratégias preventivas, a utilização eficaz da telemedicina e a 
necessidade de abordagens de cuidado integradas. Estas estratégias são fundamentais 
para melhorar o acesso e a qualidade do cuidado cardíaco, especialmente em um cenário 
de envelhecimento da população e aumento da prevalência de doenças cardíacas. 
Desafios como a adesão ao tratamento e o manejo de comorbidades requerem atenção 
contínua. O sucesso no manejo de pacientes cardiopatas na atenção primária dependerá 
da capacidade de adaptar práticas emergentes e baseadas em evidências para atender às 
necessidades específicas dessa população.
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